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Investigating solvents dielectric response with impedance spectroscopy and an extend Poisson-Nernst-Planck 

(PNP) model 

Impedance spectroscopy helps study solvent dielectric behavior under different conditions. 

The method provides information about ion motion and molecular response. 

A PNP-like model was used to include frequency-dependent permittivity. 

PCA was applied to identify the main patterns in the data. 

 

O comportamento dielétrico de diversos solventes foi investigado sob a influência de um campo 

externo para compreender como eles respondem a diferentes condições. A espectroscopia de 

impedância constitui uma ferramenta valiosa, fornecendo informações sobre as propriedades 

dielétricas dos solventes por meio de medições não destrutivas. Para caracterizar a dinâmica iônica 

e a polarizabilidade molecular em diferentes faixas de frequência, utilizou-se um modelo do tipo 

Poisson–Nernst–Planck (PNP) estendido, que incorpora a permissividade dielétrica dependente da 

frequência. As variáveis obtidas foram analisadas por meio da análise de componentes principais 

(PCA), um método estatístico. Esses resultados destacam a importância de considerar as 

propriedades dependentes da frequência na caracterização de solventes e o potencial da 

espectroscopia de impedância para compreender o comportamento dielétrico. 
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